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Carta aos Cidadãos 

 

Sumaré Para Todos 

 

Depois de 20 anos de preparo, conhecimento e experiência em gestão pública, 

chegou a hora de Sumaré ter um Governo eficiente, experiente e de esperança. 

Esperança que é esperada por todos os cidadãos sumareenses, de um futuro melhor 

de desenvolvimento e de cuidado com as pessoas. E isso só acontece com atenção 

aos mais vulneráveis, comprometimento com tudo aquilo que é público, e com um 

Governo inovador e criativo, quebrando barreiras da morosidade e burocracia, que 

traga desenvolvimento e oportunidade para todas as pessoas. É preciso agir. Agir com 

políticas públicas que tragam mais emprego e renda para Sumaré, que possibilite ao 

cidadão levar o alimento novamente para dentro de casa. A parcialidade das gestões 

anteriores, com aumento intensivo de impostos, falta de atuação em segurança, saúde 

e educação, somado à gestão inadequada de recursos públicos agravados pela 

pandemia, que impediu as pessoas de saírem de casa em nítida atitude de confronto e 

sem diálogo com a sociedade, fez com que significativa parcela da população seu 

trabalho, ampliando a pobreza e a fome em nossa cidade. Queremos junto com os 

cidadãos acabar com pensamentos arcaicos e antigas formas de enfrentamento de 

problemas que se arrastam há anos em nossa cidade. E, para isso, é fundamental 

estarmos cercados de pessoas visionárias, qualificadas, criativas, experientes e 

preparadas com conhecimento técnico em todas as áreas. A tecnologia de Informação 

será uma importante aliada para uma administração descentralizada, com atendimento 

rápido e desburocratizado, facilitando a vida das pessoas e atraindo novas empresas e 

indústrias. Queremos uma Sumaré de economia eficiente, com as contas equilibradas 

e que valorize as pessoas. Uma cidade com suas obras concluídas dentro do 

orçamento, no prazo estipulado e, principalmente, que sirvam para seu real propósito, 

que é melhorar a qualidade de vida da nossa gente. Queremos uma Sumaré resolutiva 

e participativa, sem filas na saúde, filas estas que nem deveriam começar. Queremos 

uma Sumaré próspera, do bem-estar e da justiça social, com olhar especial para a 

população jovem e adulta, que muito contribui no desenvolvimento econômico da 

nossa cidade, atenção permanente a população idosa, que cresce em número 

considerável em nossos lares. Seremos sempre gratos aos mais experientes. 

Precisamos assegurar o futuro que nossas crianças merecem ter. Um futuro pensado 

desde o nascimento, passando por toda a infância e adolescência, o qual passa por 

um ensino público de qualidade e com uma formação que prepara e qualifica o jovem 



para o mercado trabalho, não apenas com as ferramentas de hoje, mas também com 

as do amanhã. Não existe política social sustentável que não seja geradora de 

oportunidades, de esperança, de trabalho e renda. O foco das ações de município 

precisa estar firmado em quatro pilares, fontes de riqueza de qualquer nação: 

Acolhimento, cuidado, oportunidade e trabalho. É preciso também trabalhar para 

diminuir a população em situação de rua e vulneráveis, com programas de 

acolhimento, reabilitação, qualificação profissional e habitação. O ser humano, o seu 

munícipe precisa ser o centro das atenções do município. Queremos uma Sumaré 

com desenvolvimento sustentável, pois não existe crescimento econômico que não 

esteja lastreado na sustentabilidade. Como a locomotiva do Estado de São Paulo, 

estaremos sempre à frente no respeito ao meio ambiente, com pesquisa, inovação e 

responsabilidade. Seremos o Governo da garantia dos direitos coletivos e individuais, 

da justiça e da segurança, formada por uma guarda civil municipal bem administrada, 

preparada, valorizada, bem equipada, respeitada e humana, como deve ser. A Sumaré 

que nós queremos é aquela onde cada cidadão consiga atingir o máximo de sua 

potencialidade e que sinta cada vez mais orgulho de nossa cidade. Mas não basta 

querer, é preciso muito planejamento, muita determinação e muito trabalho para isso. 

Aqui daremos início a essa jornada.  

 

Ouvir mais, falar menos e retribuir sempre. Esse será o nosso propósito.  

 

Prefeito Henrique do Paraíso e Vice-prefeito André da farmácia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PANORAMA DE SUMARÉ 

 

Localizada no Estado de São Paulo, Sumaré é a segunda cidade mais importante 

da Região Metropolitana de Campinas. A área urbana do município é organizada e 

estruturada principalmente ao longo da Rodovia Anhanguera, estando em uma área 

considerada privilegiada dentro da Região Metropolitana de Campinas, por fazerem parte 

dela importantes vias de acesso, como a própria Rodovia Anhanguera e a Rodovia dos 

Bandeirantes. 

Possui uma população que, de acordo com o Censo do IBGE de 2022, é de 

279.545 habitantes, com uma densidade demográfica de 1.821,56 habitante por quilômetro 

quadrado, distribuída em uma área total de 153.465 km². Sumaré subdivide-se em sete 

regiões administrativas, conforme demarcação feita pela prefeitura da cidade, sendo 

Sede/centro, Matão, Maria Antônia, Nova Veneza, Área Cura, Picerno e a Zona Rural.  

De acordo com o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), de 2022, Sumaré apresenta uma distribuição populacional por faixa etária com alta 

taxa de natalidade, equilibrada entre homens e mulheres economicamente ativos com 

idade entre 20 a 59 anos. 

  

Fonte: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/sumare.html 

 

A cidade tem várias avenidas importantes que ligam as regiões ao centro. Entre 

elas se destacam a Avenida Rebouças na região central, que liga Sumaré aos municípios 

de Nova Odessa e Americana. No distrito de Nova Veneza a Avenida da Amizade possui 

um forte centro comercial e onde se localizam indústrias como a Amanco Tubulações, o 

Hospital Estadual e o Condomínio Vila Flora, sendo o mais populoso condomínio da 

cidade. Também se localiza na Avenida da Amizade a garagem da empresa de ônibus 

https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/sumare.html


Ouro Verde. Os principais bancos estão instalados na avenida: Bradesco, Itaú, Santander. 

A bela avenida é muito utilizada pelos moradores da região para lazer e caminhadas.  

Duas das principais rodovias do país cortam a cidade: Anhanguera e Bandeirantes, 

além de uma importante ferrovia: a Linha Tronco da CPEF (concedida à Rumo Logística), o 

que faz do município um importante centro logístico. 

O PIB per capita do município de Sumaré, em 2021, era de R$ 55.816,79. Em 

2023, o total de receitas realizadas foi de R$ 1.213.907.375 (x1000) e o total de despesas 

empenhadas foi de R$ 1.129.281.240 (x1000). Isso deixa o município nas posições 41 e 43 

de 645 entre os municípios do estado e na 121 e 131 de 5570 entre todos os municípios. 

Em 2021, o salário médio mensal em Sumaré era de 3,7 salários-mínimos. A 

proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 22,47%. Na 

comparação com os outros municípios do estado, ocupava as posições 9 de 645 e 281 de 

645, respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 38 

de 5570 e 1228 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios com rendimentos 

mensais de até meio salário-mínimo por pessoa, tinha 32,2% da população nessas 

condições, o que o colocava na posição 274 de 645 dentre as cidades do estado e na 

posição 4234 de 5570 dentre as cidades do Brasil. Na oferta de ocupação profissional, 

Sumaré ocupa a 34% posição no Estado de São Paulo e a 4ª na região metropolitana de 

Campinas. 

Embora haja todo esse desenvolvimento econômico e a aproximação geográfica de 

Campinas, a cidade de Sumaré possui características geográficas e demandas sociais 

específicas, incluindo a área da saúde muito peculiares as dos grandes centros urbanos do 

país.  

A rede de assistência à saúde apresenta demandas que mudam constantemente, 

de acordo com as necessidades econômicas, sociais, educacionais e de saúde dos seus 

munícipes. Atualmente, na assistência hospitalar o município possui o Hospital Estadual de 

Sumaré Dr. Leandro Franceschini (HES) localizado na Avenida da Amizade, e pertence ao 

governo do Estado de São Paulo, sendo dirigido pela Unicamp, que atende pacientes de 

Sumaré e de toda região metropolitana de Campinas, num total de 18 municípios. 

O município possui 3 Unidades de Pronto Atendimento (UPAs), 2 Pronto 

Atendimentos (PA), 3 Centros de Apoio Psicossociais (CAPs) e 24 Unidades Básicas de 

Saúde da Família. 

 

 

 

 

 



Diretrizes para o Plano de Governo 

 

“Não há problemas que resistam ao trabalho, perseverança e experiência!”  

 

Essa afirmação reforça a criação do Plano de Governo integrado da coligação 

Sumaré para Todos, dos partidos Republicanos, MDB, PL, PMB, AGIR e Solidariedade, 

que incorpora planejamento, técnica, propósito e criatividade para ser aplicado em todas 

as instâncias da administração pública para gerar resultados econômicos e sociais, com 

sustentabilidade ambiental. As diretrizes aqui apresentadas serão continuamente 

aprimoradas a partir do diálogo com a sociedade sumareense. Para a construção desse 

documento, partiu-se das seguintes premissas:  

• Diagnóstico e Diretrizes: documento elaborado a partir da escuta ativa de 

diferentes atores sociais, como entidades de classe, sociedade civil organizada, 

pesquisadores, especialistas, populares e comissões técnicas.  

• Participação Social: realização de reuniões junto à sociedade para refinamento 

das diretrizes, além da criação de uma plataforma para captação de propostas, com 

objetivo de formatar um Plano de Governo mais colaborativo e alinhado às necessidades 

da população. Não existe governo ruim para um povo organizado.  

As diretrizes são por princípio intersetoriais, e foram distribuídas em três grandes 

temas por questões didáticas, todas respeitando o princípio da sustentabilidade.  

O tema de Desenvolvimento Social reúne as propostas de educação, saúde, 

segurança pública e ações voltadas para a população vulnerável.  

A temática de Desenvolvimento Urbano e Meio-Ambiente reúne as ações de 

infraestrutura, habitação, meio ambiente e saneamento.  

O terceiro tema, incorpora o Desenvolvimento Econômico e Inovação, priorizando a 

geração de emprego e renda, competitividade do setor produtivo, com propostas acerca de 

empreendedorismo, indústria, comércio, serviços, turismo e agronegócio, além de ações 

para desburocratização da gestão pública e desoneração tributária.  

Este plano foi construído através do exaustivo diálogo com a população de Sumaré, 

da disposição em ouvir as pessoas e na defesa de soluções democráticas, de forma a 

pontuar conceitos mais amplos, diretrizes de governo que permitam ao nosso município, 

assim como o estado de São Paulo, prover aos seus cidadãos a qualidade de vida que 

todos merecem para viver em uma sociedade justa, livre, responsável e humana. Juntos 

conseguiremos levar Sumaré a um novo patamar de competitividade, investimentos e 

qualidade de vida a todos os nossos munícipes. 

 

 



Desenvolvimento Social  

- Educação. 

A educação é o pilar de qualquer sociedade. É uma das bases fundamentais para a 

redução de desigualdades e geração de oportunidades em longo prazo. É a política pública 

essencial para promover o bem-estar social, oportunidades de desenvolvimento humano e 

democracia, mitigar desigualdades de renda e estimular o desenvolvimento econômico. 

Sumaré possui 23 mil alunos matriculados nas seguintes modalidades: educação infantil – 4 

e 5 anos; fundamental I e II e ensino médio; em creches, 6.128 de 0 a três anos  Os alunos 

estão distribuídos em 40 escolas municipais e 85 creches conveniadas com o município. 

Apesar de Sumaré ter uma localização privilegiada e de sua importância política, 

econômica, populacional e tecnológica, no Estado de São Paulo, não se destaca em termos 

de qualidade e efetividade da educação. No Ensino fundamental a média do Indice de 

Ensino Básico (IDEB), que é calculado com base no aprendizado dos alunos em português 

e matemática (Saeb) e no fluxo escolar (taxa de aprovação) foi de 5,9, ficando abaixo do 

recomendado. No Saeb de 2021, apenas 44% dos estudantes do 9º ano fundamental 

tiveram aprendizagem adequada em Português e apenas 20% dos alunos aprenderam o 

que era previsto em Matemática. Um dos municípios mais ricos da Federação falha ao 

implementar políticas que se traduzam em resultados na educação.  Além das necessidades 

de educação formal em ambiente de ensino, a escola pública, como presença do Estado em 

cada comunidade, representa também um grande investimento do capital da população em 

estruturas físicas. Elas devem ser mais bem aproveitadas para poder atender outras 

necessidades e aspirações da população, como manutenção de uma merenda de 

qualidade, mais espaço para esporte, lazer, vida comunitária, cultural e referência cívica. 

Outro ponto a ser salientado para a estruturação das políticas de educação são os cuidados 

com a primeira infância. Em Sumaré temos aproximadamente 2 mil crianças na lista de 

espera em creches. As mães que trabalham fora de casa, muitas vezes, não conseguem 

vaga para deixar os seus filhos pequenos em creches estruturadas, precisando contar com 

a ajuda de vizinhos ou estruturas não formalizadas. Evidências mostram que intervenções 

adequadas durante a primeira infância (primeiros seis anos de vida) têm efeitos de longo 

prazo sobre os indivíduos. Pesquisas apontam que investir no desenvolvimento infantil é 

uma das estratégias mais eficientes para quebrar o ciclo intergeracional da pobreza. É 

importante colocar essa pauta na agenda de políticas públicas do município, de forma a 

fomentar os municípios a estruturarem uma rede adequada de atenção à primeira infância. 

Não somente em creches, mas também na educação infantil. As principais propostas para 

aumentar a qualidade e a efetividade da educação de Sumaré, dar mais eficiência aos 

recursos mobilizados e otimizar sua infraestrutura, garantindo acesso, trajetória adequada, 

aprendizagem e redução de desigualdades, com colaboração entre todos os sujeitos 



sociais. Cabe a secretaria de educação do município garantir a  fiscalização através da 

equipe de supervisores qualificados de acordo com o plano de carreira municipal. 

  

Propostas:  

• Garantir e ampliar um ambiente escolar seguro para professores, administrativos, alunos 

e familiares, nas unidades escolas do município, por meio de câmeras de segurança e 

patrulhas da guarda civil municipal 24 horas ou monitorização eletrônica; 

• Ampliar a capacitação anual de todos os agentes da educação das escolas municipais, 

ONGs, creches em ações de primeiros socorros, em parceria faculdades, com SAMU, 

corpo de bombeiros, defesa civil e guarda municipal; 

• Ampliar programas de prevenção de violência doméstica, prevenção do suicídio, combate 

ao bullying, educação no trânsito, educação e promoção de saúde na escola, prevenção de 

drogas através do fortalecimento e apoio aos programas PROMAD e PROERD, 

contemplando todas as salas de aula de 5º ano, sendo desnecessário eventos de 

formatura; 

• Reestruturar o Centro de formação de professores municipais (CEFEMS) garantindo aos 

profissionais da educação formação continuada em serviço para promoção da qualidade no 

processo ensino aprendizagem;   

• Ampliar e descentralizar com Centros de apoio a crianças e adolescentes autistas e outras 

necessidades especiais com musicoterapia, fonoterapia, psicólogos, psicopedagogos, 

terapeutas ocupacionais e professores com formação no ensino da língua brasileira de 

sinais (LIBRAS) nas regionais do munícipio de Sumaré. 

• Estabelecer parcerias com o governo do estado para ampliar escolas de tempo integral 

para alunos do ensino médio, com cursos técnicos e profissionalizantes (ETECs e 

FATECs), além de escolas militares, nas regionais do munícipio. 

• Ampliar através de aditamento de vagas o programa de Educação Básica (PROEB) para 

atender crianças e familiares entre a faixa etária de 4 meses a 3 anos e 11 meses e 29 dias, 

nas regionais de maior demanda a fim de atender as demandas de lista de espera; 

• Diferenciar o valor per capita referente a idade de atendimento ofertado ao PROEB 

(berçário); 

• Fortalecer as escolas conveniadas (PROEB) ao município com programas de incentivo 

para desoneração fiscal, bem como ofertar a merenda escolar, uniformes, material e 

insumos de uso administrativo, a partir de recursos do FUNDEB; 

• Acompanhamento nutricional acompanhado pela equipe de nutricionistas da Secretaria 

Municipal de Educação ofertando cardápio padrão e supervisão; 

• Implementação de selo de qualidade dos serviços prestados pelo PROEB emitido pela 

saúde e educação, garantindo uma bonificação no final do período letivo. 



• Ampliar através do PPP das escolas municipais, projetos de sustentabilidade e segurança 

alimentar, bem como o bem-estar físico, social, emocional e econômico nas regionais do 

município; 

• Ampliar as ações desenvolvidas dentro dos projetos especiais dentro da secretaria 

municipal de educação a fim de garantir parcerias privadas sobre educação no trânsito, 

educação ambiental, empreendedorismo e contação de histórias; 

• Implantar parceria com as empresas em projetos educacionais de adoção de creches do 

PROEB, educação infantil e ensino fundamental I e II. 

• Ampliar parcerias com faculdades para estágios supervisionados com alunos finalistas de 

cursos de pedagogia, odontologia, psicologia, serviço social, enfermagem, nutrição e 

outras, visando envolver toda a comunidade estudantil e familiares nas atividades 

educativas do PSE e nas creches do PROEB, educação infantil e ensino fundamental I e II; 

• Ampliar os serviços oferecidos na Casa Brasil, desde o acolhimento até a inserção no 

mercado de trabalho, de acordo com as necessidades individuais e familiares;  

• Garantir novas parcerias para formação profissional com cursos tecnológicos e 

certificação; 

• Abrir licitação para reestruturação, reforma e construção de escolas municipais; 

• Ampliar licitação para terceirização de serviços de limpeza, transportes novos e 

adaptados, merenda escolar na educação; 

• Ofertar transparência aos pais cardápios alimentares dos alunos; 

• Construção do plano de carreira, cargos e salários conforme tempo de serviço, titulação e 

função exercida para valorização dos profissionais da educação; 

• Providenciar prédios próprios para CIRASE e CEFEMS; 

• Regulamentar a legislação municipal para contratação de profissionais formados em 

robótica e gameficação para concursos; 

• Ampliar a capacitação das equipes pedagógicas através do centro de formação em 

parceria com o CIRASE para atendimento de alunos com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) e projetos como robótica, gameficação, empreendedorismo nas escolas e amor 

exigente, todos com equipe qualificada; 

• Implantar a tecnologia com acesso a internet e notebook para profissionais da educação, 

a fim de garantir a qualidade de sua formação e sua atuação na sala de aula; 

• Implantar um Centro de Referência no Transtorno do Espectro Autista (TEA) com equipe 

técnica especializada com fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, psicólogos, 

psicopedagogos, por região; 

• Implantar um suporte jurídico e de assistência social, dentro do núcleo de inclusão da 

secretaria municipal de educação; 



• Rever o prazo de contrato dos prestadores de serviço PROEB para 60 meses com o 

repasse de 13 parcelas mensais durante o ano, atendendo as leis trabalhistas (CLT) para 

os colaboradores contratados; 

• Oferecer transporte para projetos culturais e pedagógicos aos alunos da rede pública; 

• Ampliar o quantitativo do contrato com a empresa contratada pelo município para 

transporte escolar; 

• Abrir concurso público para vagas de inspetores, auxiliares de secretaria nas escolas 

municipais. 

 

- Saúde:  

Mais que um direito de cidadania, a saúde é um dever do Estado garantir essa 

imprescindível política social. A Lei 8.142 de 1990, orienta os princípios organizativos do 

Sistema Único de Saúde (SUS), para a descentralização das ações de saúde, ou seja, 

quanto mais próxima dos munícipes, melhor será o acesso aos serviços assistenciais, a 

partir da Atenção Primária de Saúde (APS). É notório que apesar do alto investimento neste 

setor, a saúde continua sendo um dos principais pontos de preocupação da população, que 

sente uma sensível redução na qualidade e oferta dos serviços. É necessária uma mudança 

focada em qualificar e aumentar o acesso, melhorar a gestão e permitir a sustentabilidade 

do sistema. Estudo feito por economistas do Banco Mundial mostra que 30% da verba da 

União para o Sistema Único de Saúde é mal utilizada. Acreditamos que um dos pilares 

fundamentais para a melhor utilização dos recursos é o fortalecimento da Atenção Primária 

a Saúde (APS), que é a principal porta de entrada no sistema público de saúde, que além de 

ordenar o cuidado na Rede de Atenção a Saúde (RAS) ou seja, acompanha a continuidade 

da pessoa durante todo o processo de atendimento, identificando riscos e reduzindo 

agravos em comorbidades crônicas não transmissíveis, como a hipertensão e a diabetes. 

Publicação do Conass de 2019 demonstra que 85% dos problemas de saúde deveriam ser 

resolvidos na Atenção Primária. Atualmente, a falta de resolutividade e efetividade da APS 

faz com que os serviços de urgência e emergência fiquem lotados por problemas que 

poderiam ser resolvidos com acompanhamento neste nível de atenção. Nossa cidade possui 

24 Unidades básicas de Saúde entre elas, algumas com equipes de Saúde da Família 

defasadas de recursos humanos, principalmente de agentes comunitários de saúde (ACS), 

profissionais importantes na realização das visitas domiciliares, que deixaram de ser feitas 

há muitos anos, comprometendo a identificação de pessoas hipertensas, diabéticas, 

grávidas, crianças abaixo de 6 meses, e outros grupos prioritários, para acompanhamento, 

conforme determina o programa Previne Brasil. Um outro desafio que Sumaré apresenta na 

saúde, é a morosidade, elevando cada vez mais a quantidade de cidadãos em filas de 

espera para consultas externas na DRS VII, só de consultas ginecológicas, a fila de espera 



possui uma demanda reprimida de 1873 mulheres esperando para cirurgias, exames 

diagnósticos, tratamentos de patologias e infecções. Tratamento ortopédico adulto, a 

quantidade de pessoas aguardando por consulta é de 1474, e pediátrico 51, com espera 

desde 2016 e 2017 respectivamente. Exames especializados como ressonância magnética 

e tomografia computadorizada, mais de 960 pessoas a espera desde 2022. USG arterial de 

MMSS e MMII 196, USG venosa de MMSS e MMII 1038, audiometria 280 aguardando pra 

serem realizados. Desde 2014, várias especialidades médicas como alergologista e 

imunologista 143, cabeça e pescoço (2020) 173, cardiocirurgia/angioplastia adulto e 

pediátrico (2021) 89, endovascular 117, hepatologista adulto 72, gastroenterologista infantil 

37, genética e hematologista, 177 e 110 pessoas respectivamente, avaliação oftalmológica 

são mais de 3.600 aguardando para essas consultas e outras especialidades médicas. 

Outra fila que não diminui é para cirurgias, tanto de adultos quanto de crianças, à espera de 

avaliação cirúrgica para colecistectomia é de 1158 pessoas, cirurgias reparadoras 742, 

laqueadura, 320 e otorrino pediátrico, 101 pacientes sem o devido atendimento e atenção 

necessária. Como resultado da evolução das ciências da saúde no último século, tem-se o 

aumento da expectativa de vida e envelhecimento da população. Uma realidade também 

observada em Sumaré, é o aumento da expectativa de vida da população, que faz emergir a 

preparação para uma assistência de qualidade aos usuários idosos, por meio de ações que 

promovam saúde, mas sem detrimento da assistência curativa, de reabilitação e 

acompanhamento constante por profissionais de saúde. Se faz necessário pensar no 

processo do envelhecimento, que soma a convivência de doenças infecciosas, parasitárias 

e problemas de saúde reprodutiva, causas externas e doenças crônicas, o que acarreta uma 

sobrecarga e aumento de custos no Sistema de Saúde. Para que o Sistema de Saúde seja 

sustentável, defende-se a estruturação das regionais de saúde resolutivas e eficientes, além 

de rever o modelo de remuneração com foco em resultados pela prestação de serviços, a 

capacitação dos profissionais e a gestão baseada em dados em tempo real, o que hoje é 

deficiente em Sumaré, uma vez que os agentes comunitários de saúde (ACS), deixaram de 

realizar as visitas domiciliares, que é o principal diferencial das equipes de saúde da família 

(ESF). A Quarta Revolução Industrial, com foco no usuário, a personalização do 

atendimento e o digital despontam como grandes pilares transformadores da produção, da 

economia e da sociedade. A pandemia acelerou o processo de transformação digital, o que 

nos possibilita utilizar novas ferramentas para ampliar e qualificar o acesso e dar uma 

solução eficiente ao sistema de saúde. É evidente que ainda existem barreiras importantes 

para a evolução sustentável deste modelo, sendo elas investimento, infraestrutura, 

normatização, gestão e governança. Na busca de soluções para o setor da saúde de 

Sumaré, é imprescindível ter propostas que contemplam a regionalização da saúde, a 

readequação de capital humano que atualmente está muito defasado, para melhoria da 



distribuição de recursos conforme oferta e demanda local, e o aumento da resolutividade da 

atenção primária com uso de tecnologia, implantação do prontuário eletrônico do cidadão, 

entre outros, com enfrentamento à causa dos principais problemas encarados pelo cidadão 

sumareense.  

 

Propostas:  

 

• Saúde Digital: Transformar a cidade de Sumaré em uma referência na utilização de saúde 

digital e telemedicina, levando o sistema de saúde a um novo patamar de acesso, 

resolutividade, gestão, sustentabilidade e satisfação do usuário, implementando o prontuário 

eletrônico do cidadão (PEC) que será integrado na RAS com as informações de saúde dos 

usuários do SUS nos próximos anos, dando visibilidade aos atendimentos realizados pelo 

município e agilizando financiamento para a APS, uma vez que o pagamento por 

desempenho é um dos componentes que fazem parte da transferência mensal aos 

municípios. Nesse componente, a definição do valor a ser transferido depende dos 

resultados alcançados no conjunto de indicadores monitorados e avaliados no trabalho das 

equipes de Saúde da Família e de Atenção Primária (eSF/eAP). 

 

• Vigilância em Saúde: Regulamentar a legislação municipal para contratação de 

profissionais biomédicos e estatísticos para concursos. Adequar quadro de funcionários na 

Vigilância em Saúde com a contratação de biomédicos, farmacêuticos, estatísticos, 

enfermeiros, agentes de zoonoses, agentes de endemias, técnicos de enfermagem. 

 

• Atenção Primária à Saúde (APS): Fomentar investimento na formação de equipes de 

saúde da família (eSF) e das equipes de atenção básica (eAB), com a contratação de 

agentes comunitário de saúde (ACS), agentes comunitários de endemias (ACE), 

enfermeiros e médicos especialistas em saúde da família e comunidade. Investir em 

tecnologias digitais para maior efetividade e resolutividade da APS, consolidando-a como 

porta de entrada e centro organizador da assistência na Rede de Atenção a Saúde (RAS). 

Implantar a telemedicina como suporte de atendimento especializado para pacientes que 

necessitam de tratamento contínuo ambulatorial. Implantar o Programa Previne Brasil com 

efetividade, para equilibrar valores financeiros per capita referentes à população 

efetivamente cadastrada nas equipes de Saúde da Família (eSF), agentes comunitários de 

endemias (aCE) e de Atenção Primária (eAP),  com o grau de desempenho assistencial das 

equipes somado a incentivos específicos, como ampliação do horário de atendimento 

(Programa Saúde na Hora), equipes de saúde bucal para implantação do Programa Sorriso 

Feliz: prevenção da cárie infantil; informatização de todas as Unidades Básicas de Saúde - 



UBS e de Unidades de Saúde da Família - USF (Informatiza APS), tanto urbanas quanto na 

região rural de Sumaré; Readequar a provisão de recursos humanos de enfermagem, 

médicos e ACS para a USF do Cruzeiro.  Buscar parcerias com o governo federal e estadual 

para implantação de equipes de campo de prática na formação de residentes na APS, além 

de ampliar as taxas de cobertura vacinal de crianças de 0 a 14 anos para 95%; ampliar o 

cadastro de usuários do SUS no programa HIPERDIA para acompanhamento da população 

hipertensa e diabética, na prevenção de complicações e promoção da saúde; Consolidar a 

assistência pré-natal na prevenção da mortalidade materno-infantil.  Fortalecer o sistema de 

referência e contrarreferência dos atendimentos na Atenção Primária em Saúde (APS), e 

sua integração com a Média e Alta Complexidade (MAC) e a multiplicação das redes 

assistenciais.  

 

• Atenção Média e Alta Complexidade (MAC): Dar celeridade aos serviços prestados na 

Média e Alta Complexidade, exames e procedimentos, além de qualificar a rede de 

atendimento. Ampliar parceria de oferta de serviços especializados em redes privadas, nas 

regiões de saúde mais desassistidas. Implantar protocolos operacionais padrão (POP) 

clínicos e assistenciais em todas as unidades prestadoras de serviços de saúde e de 

transporte de pacientes para consultas, tratamentos e cirurgias; Ampliação das equipes 

multiprofissionais das UPAs, adequando o dimensionamento de recursos humanos médicos 

e de enfermagem; Ampliar e adequar a entrada do fluxo de pacientes adultos e pediátricos 

bem como o controle e segurança predial das UPAs; Implementar o Programa de Herói para 

herói: Humanização na assistência de crianças e adultos e colaboradores, por meio da 

ludoterapia. 

 

• Urgência e Emergência: Investir na capacitação de profissionais que atuam desde a 

recepção, assistência farmacêutica, médica e de enfermagem, administração e serviços de 

apoio diagnóstico e terapêutico, na unidade de pronto atendimento; como ordenadora do 

sistema de gestão de filas, sendo responsável por desafogar os serviços de urgência e 

emergência, além de reorganizar a atenção secundária e terciária, conforme já mencionado; 

Implantação de Comissão de Controle de Infecção Hospitalar nas UPAs; Organizar o fluxo 

de entrada de paciente pela RAS; Implementar serviço transitório de atendimento de 

urgência para gestantes nas UPAs; Implementar fluxograma de pacientes com suspeita de 

IAM: do diagnóstico ao encaminhamento para continuidade da assistência na APS, após 

melhoria do quadro e alta hospitalar;  

 

• Hospital Municipal de Sumaré: É compromisso de nossa gestão devolver para a 

população de Sumaré o Hospital Municipal. O projeto de construção seguirá as 



normatizações das RDC 50/2002, RDC 307/2002 e da RDC Nº 51, de 6 de outubro de 2011, 

que dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, avaliação e aprovação dos projetos 

físicos de estabelecimentos de saúde no Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS) 

bem como de outras providências, para garantir atendimento humanizado com equipes de 

profissionais capacitados, promovendo celeridade na fila de espera de cirurgias de baixo 

risco e acompanhamento pós-operatório. O hospital terá a implementação de Maternidade 

para partos de mulheres com gestação e pré-natal de baixo risco com alojamento conjunto e 

credenciado como “maternidade amiga da criança”; Para agregar mais valor na assistência, 

o hospital terá bloco cirúrgico para procedimentos invasivos de baixo risco e cirurgias 

ambulatoriais pautadas na total segurança, acompanhamento pós-operatório e qualidade na 

assistência aos usuários do sistema público de saúde. 

 

• Centro de Controle de Doenças e Qualidade Assistencial (Agência Epidemiológica 

com Autonomia): Reforçar e evoluir sistema de inteligência epidemiológica, construindo 

plataformas e bancos de dados que contribuam para o rastreamento e avaliação de 

ameaças à saúde, a tomada de decisões baseadas em evidências e que apoiem a 

produção de informações que permitam acompanhar de forma sistemática as trajetórias da 

saúde populacional. Implantar sistema de avaliação da qualidade da assistência prestada 

nas unidades básicas e hospitalares do município e conveniadas com a rede privada. 

Readequar o serviço de notificação da Vigilância Epidemiológica nas unidades prestadoras 

de saúde. 

 

• Regionalização/Repactuação com Municípios e Regulação: Instituir um modelo de 

governança que comporte maior participação dos municípios envolvidos, com planejamento 

abrangente e colaborativo e que inclua uma repactuação regional. Liderar processo de 

convencimento e construção de regionalização intermunicipal, incluindo o financiamento 

com o governo federal, Estado e Municípios em torno de Sumaré, a partir das oportunidades 

de comunicação e de integração abertas pela saúde digital. Incluir mecanismos para 

avaliação das OSS em apoio aos municípios.  

 

• Redes Hospitalares complementares: Avaliar a capacidade instalada regionalmente 

levando-se em consideração os leitos inativos para definir a necessidade de abertura de 

novos leitos. Reestruturar dentro de um modelo regionalizado a definição de papeis e 

responsabilidades de hospitais de ensino e hospitais de pequeno, médio e grande portes. 

Rever junto ao Estado, à união e municípios a quantidade de vagas para atendimento dos 

munícipes de Sumaré, bem como as tabelas de remuneração para que sejam justas, 



sustentáveis e compatíveis com o porte, complexidade e qualidade (desfecho clínico) das 

assistências realizadas.  

• Filas de Cirurgia: Dar celeridade nas demandas de procedimentos em filas únicas, 

regionalizadas, transparentes e publicizadas, com acompanhamento e atualização contínua 

por exames.  

 

• Assistência Farmacêutica: Agilizar a compra de medicamentos de alto custo, em 

consonância com a nova Lei de Licitações e contratos (Lei n°14.133/2021). Capacitar e 

qualificar pessoas do setor de compras e licitações na nova legislação para aquisição de 

medicamentos de alto custo. Utilizar a Saúde Digital para facilitar a logística de previsão, 

dispensação e monitoramento do medicamento para o paciente. Avaliar a entrega de 

medicamento de alto custo em domicílio com equipe multiprofissional. Ampliar a equipe de 

assistência domiciliar com farmacêutico na rede. Contratar farmacêuticos para atuar em 

parceria com o setor de compras e administração a fim de agilizar a aquisição de 

medicamentos de baixo e alto custo. Implantar a criação de relação municipal de 

medicamentos essenciais, de baixo e alto custo, a serem disponibilizados pela SMS. 

Readequar a provisão farmacêutica na rede de saúde municipal. Implantar farmácias dentro 

das Unidades de Pronto Atendimento (UPA) para dispensação farmacêutica imediatamente 

a alta.    

 

• Profissionais de Saúde: Implementar programa de residência médica e de enfermagem 

em medicina da família. Construção do plano de carreira, cargos e salários conforme tempo 

de serviço, titulação e função exercida para valorização dos profissionais da saúde. Investir 

em formação e capacitação profissional e criar política de cargos e salários que 

estabeleçam critérios claros de contratação, avaliação de desempenho, promoção e 

desenvolvimento profissional com foco em resultados. Capacitar profissionais para atuação 

em programas governamentais específicos como HIPERDIA, PNI, Programa Previne Brasil. 

 

• Programas Governamentais: Implantar programas governamentais com foco na Saúde 

da Mulher e da criança – buscando prevenção de mortalidade materna-infantil ampliando o 

acompanhamento pré-natal do casal, assegurando estrutura para o bom andamento de todo 

o período gestacional. Implantar núcleo de acolhimento, apoio e acompanhamento 

psicológico da população adulta e infanto-juvenil, vítima de violência doméstica e urbana 

através da criação de um sistema de informação e notificação de casos de violência, nos 

serviços prestadores de assistência de saúde, seja público ou privado. Implantação do 

HIPERDIA para controle e tratamento da hipertensão e diabetes, implantar programa de 

combate e controle do tabagismo e drogas ilícitas nas escolas de nível fundamental e 



médio, em parceria com a guarda civil municipal. Implementar o Creas-Pop de Sumaré. 

Ampliar efetivamente o Programa Saúde na Escola (PSE) e o Programa Academia da 

Saúde. 

 

• Geriatria: Implementar serviços/dia de convivência para idosos, na rede municipal ou 

conveniada para promoção da qualidade de vida com ações de jogos, lazer, passeios, 

atividades físicas, terapias psicológicas, consultas médicas e de enfermagem preventivas. 

Implementar pulseira de identificação para idosos com diagnóstico de Alzheimer, demência 

e outras vulnerabilidades. 

 

• Saúde PCD: Intensificar ações de integração e acessibilidade de Pessoas Com Deficiência 

(PCD), com a implantação do CER (Centro Especializado em Reabilitação) nas periferias de 

Sumaré para melhorar o atendimento a pessoas com deficiência na rede de assistência de 

saúde pública, com investimentos em capacitação e equipamentos públicos apropriados e 

mais próximos de suas residências. Implementar estudo de viabilização para construção de 

um centro de referência neurossensorial para tratamento e acompanhamento de autistas.  

Implantar pulseira de identificação para crianças autistas. 

 

• Saúde Mental: Ofertar tratamento e reinserção social para as pessoas em tratamento de 

dependência química (álcool e drogas), nos diferentes contextos clínicos e psicossociais, 

trabalhando para prevenção do consumo de drogas, acolhimento de casos de depressão e 

prevenção do suicídio. Implementar serviço de consultórios de rua. Ampliar as equipes da 

saúde mental: enfermeiros, psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais e terapeutas 

ocupacionais. Ampliação do horário de atendimento do CAPs adulto até as 22h para 

pacientes com surtos/crises agudas, para minimizar riscos e reencaminhar a APS; 

 

• Saúde Bucal e nutricional: Implementar Programa Sorriso do futuro de prevenção da 

cárie infantil, com orientações de higiene bucal desde as consultas de pré-natal, 

maternidade, consulta puerperal e consultas de puericultura. Implementar Unidade 

Odontológica Móvel (UOM). ampliar faixa etária de atendimento para tratamento 

odontológico no Centro de Especialidades Odontológicas (CEO). Laboratório Regional de 

Prótese Dentária (LRPD). Implementar o Denutre – Departamento de nutrição de Sumaré, 

para combate a desnutrição doenças diarreicas, obesidade infanto-juvenil, de adultos e 

idosos. Além de acompanhamento nutricional de hipertensos e diabéticos, renais crônicos e 

outras situações. 

 



• Saúde Ocupacional: Implementar o Programa Cuidando de quem cuida: promoção da 

saúde dos servidores municipais, com o incentivo de ações de promoção da saúde mental 

de colaboradores municipais para prevenção de depressão. Implementar ações de 

prevenção, controle e combate a obesidade, tabagismo, hipertensão, diabetes e IAM e AVC.  

 

• Central de Ambulâncias do Município de Sumaré: Reorganização dos agendamentos e 

do fluxo de transporte de pacientes para tratamento, consultas e exames dentro da RAS. 

Readequar a organização de fluxo de agendamento de pacientes para hemodiálise. 

Implantação de um protocolo de atendimento para uso das ambulâncias e transporte de 

carros eletivos em perímetro municipal e intermunicipal. Implementar sistema informatizado 

de comunicação e agendamento dos atendimentos. Ampliação do dimensionamento dos 

recursos humanos para realizar o transporte de pacientes nas ambulâncias municipais. 

Ampliar a parceria com o governo no Estado para renovar a frota de ambulâncias do 

município. Estabelecer turnos de trabalho para transporte de ambulâncias e carros de 

transporte eletivos. Implementar Uniformes e identificação de funcionários. Implementar 

sistema de avaliação de atendimento e prestação de serviços das ambulâncias. 

 

• SAMU: Serviço Móvel de Urgência: Implementação suporte intermediário de vida (SIV); 

Readequação para uma nova base. Reorganização da manutenção e renovação das frotas 

das ambulâncias. Revisão do contrato intermunicipal do SAMU regional. Reposição do 

uniforme completo dos colaboradores (macacão/calça gandola, jaqueta, boné, touca, 

camiseta e bota). Implementar sistema de avaliação de atendimento e prestação de serviços 

de ambulância. 

 

Segurança Pública, Justiça e Cidadania  

Sumaré tem sofrido nas mãos dos criminosos. Em 2019, o Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea) apontou, Sumaré como a cidade mais violenta da região. A taxa de homicídios 

por 100 mil habitantes subiu de 20 no resultado divulgado em 2018, que faz referência a 2016, 

para 20,2 no mesmo ano, ocupando a 13° posição de municípios mais violentos do estado de 

SP no Atlas da Violência. De acordo com o Instituto sou da Paz, a cidade aparece na 65ª 

posição do Ranking de violência nas cidades segundo o Índice de Exposição à 

Criminalidade Violenta – 1º semestre/2020 assim distribuída: Violência geral: 3,55, 

homicídio: 2,87, violência sexual: 4,78 e patrimonial: 3,24. Dados de 2022, Sumaré foi uma 

das 12 cidades da Região Metropolitana de Campinas (RMC) que mais aumentou os roubos 

e furtos de veículos, registrando 955 roubos e furtos de veículos. A cidade aumentou de 661 

ocorrências no primeiro trimestre de 2023 para 874 furtos e roubos de veículos com alta de 

32,2%.  A cidade não possui um sistema de monitoramento informatizado, que permita a 



identificação de veículos roubados e furtados, identificação facial de sujeitos foragidos do 

sistema prisional. A própria população deixou de registrar boletins de ocorrência dos atos 

infracionais sofridos, por não ter resolutividade dos crimes, o que dificulta um mapeamento 

de onde precisa haver mais intensificação do policiamento da guarda civil municipal. Em 

razão das frágeis políticas de segurança que não protegem a sociedade, o morador de 

Sumaré se acostumou a ser vítima de uma epidemia de roubos. A insegurança não é uma 

“sensação”, mas uma real preocupação e um grande risco para todos. A falta de contingente 

adequado na guarda municipal, associada a falta de comunicação com a polícia civil e 

militar na comunicação de atos infracionais, aliados a ineficiência governamental impedem 

que os munícipes recebam uma segurança ágil e eficiente, prejudicando ainda mais o 

combate aos crimes e impedindo que os cidadãos usufruam do descanso em suas casas ou 

de momentos agradáveis em passeios de famílias. 

 

Propostas: 

 

•  Prevenção de drogas, álcool e tabagismo: Implantar programas educacionais nas 

escolas de sensibilização para as graves complicações físicas, psicológicas e sociais que o 

uso de drogas, álcool e tabagismo provoca na vida de crianças, adolescentes e adultos. 

 

• Tecnologia e Integração: Liderar no uso de tecnologia de ponta e a integração das bases 

de dados de interesse policial disponíveis nos níveis federal, estadual e municipal, e 

diferentes poderes, no combate a todo tipo de atividade criminosa, inclusive com uso 

intensivo de algoritmos. Incentivar ainda a integração na atuação de todos os agentes que 

atuam na segurança pública, ou seja, Polícia Militar, Polícia Civil e Guardas Municipais, 

trabalhando em estratégias conjuntas para promover a segurança da população.  

 

• Valorização da Guarda civil municipal: Vamos proteger quem nos protege, com 

valorização e aumento do efetivo dos guardas civis, revisão do regime de trabalho, carreira, 

treinamentos operacional e físico, para recuperação da imagem da instituição.  

 

• Ruas Seguras: Garantir o direito a toda a população de Sumaré de saber, por meio de 

mapas inteligentes, simples e interativos, quais, quantos e quando os crimes ocorreram na 

sua ou em qualquer outra rua de cada distrito. Podendo, assim, entender o que está 

acontecendo, cobrar melhor as ações das guardas civis, polícias civil e militar e demais 

autoridades e ainda ajudar com imagens, vídeos e informações dos criminosos. 

Transparência e prestação de contas a toda a sociedade, já que todos têm o direito de 

saber, com detalhes, o que acontece na sua rua, no seu bairro e na sua cidade.  



 

• Guarda Civil Resolutiva: Investir na implantação do Centro Operacional Integrado de 

Sumaré (COIS), com tecnologia de monitoramento por câmeras eletrônicas em pontos 

estratégico urbano e rural e a implantação do Sistema de Muralha Eletrônica para 

prevenção e resolução de crimes. Ampliar o contingente de guardas municipais, implantação 

de agência de inteligência com uso de ferramentas (softwares e drones) para fiscalização 

das ações do município no combate ao crime organizado, em parceria com a polícia técnico-

científica. Ampliar a ROMU e CANIL provendo a aquisição e modernização de equipamentos 

letais e não letais. Ampliar o efetivo rural e ambiental, com a implantação de uma base 

operacional fixa na região rural completa, com equipamentos, tecnologias compatíveis com 

o ambiente organizacional. Implantar cursos e treinamentos de aprimoramento físico e 

profissional. Reforçar os equipamentos da guarda municipal através da aquisição de armas 

maior calibre, escudos e coletes balísticos. Criar o Programa escola segura com a presença 

da guarda municipal nas imediações das escolas públicas e segurança das crianças. 

Monitoramento da frota municipal por meio de GPS. 

 

• Proteção da Mulher e da Família: Promover a proteção da Mulher, da Família e dos 

Idosos, através de um programa de prevenção, monitoramento por tornozeleiras eletrônicas 

em parceria com o judiciário e repressão de condutas agressivas contra a mulher, jovens e 

crianças, idosos e pessoas com necessidades especiais. Fortalecer a atuação da Delegacia 

da Mulher em parceria com o governo do Estado, com melhoria das estruturas e ampliação 

do horário de atendimento, priorizando o atendimento por mulheres. Criação de Abrigos 

Regionais Protegidos para a Mulher Vítima da Violência. Criar o Programa empresa amiga, 

para estimular a contratação de mulheres nas empresas concedendo incentivos aquelas que 

aderirem ao programa. Estabelecer parcerias com o governo do estado e entidades 

educacionais para a capacitação da mulher nas diversas áreas de trabalho. Implementar 

projeto Mulheres Saudáveis com atividades que promovam saúde integrada da mulher em 

núcleos nas principais regiões da cidade. Atendimento especializado e multidisciplinar na 

unidade de referência da mulher para vítimas de violência e abusos.  

 

População Vulnerável e Inclusão social:  

Embora Sumaré tenha o status de um dos municípios mais desenvolvidos do Estado, nossa 

cidade também exibe indicadores sociais preocupantes. O número de pessoas que 

dependem de auxílio de programas sociais para se alimentar vem aumentando 

exponencialmente desde o final da pandemia. Em Sumaré, do final de 2021 para este mês, 

houve um aumento de 40,4% no número de pessoas que receberam o Auxílio Brasil. 

Segundo dados do mês de julho de 2022, são 29.357 famílias cadastradas no CadÚnico 



(Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal), totalizando 74.035 pessoas, 

representando 25,5% da população. 

 

Propostas: 

 

• Conselho Tutelar: Valorização e ampliação do Conselho Tutelar de Sumaré e revisão de 

normativas. 

 

• Criação da Casa da Família: Implantar equipamento público de acolhimento famílias em 

situação de vulnerabilidade social, ofertando capacitação profissional para inclusão no 

mercado de trabalho, apoio e acolhimento para pessoas imigrantes que procuram a cidade 

em busca de emprego; Promover acolhimento e proteção para idosos, homens, mulheres, 

crianças e adolescentes, vítimas de violência doméstica, com suporte psicológico, de 

assistência social, emissão de documentos e suprimento de outras necessidades individuais 

e familiares. 

 

• Ampliação do Ambulatório do Autista: Ampliar equipamento público de atendimento a 

crianças e adolescentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) com a implantação de 

salas equipadas com computadores para auxiliar nos estudos, laboratório de musicoterapia 

e atividades da vida diária, espaço de leituras e fisioterapia, suporte multiprofissional com 

fonoterapia, psicólogos, terapeutas ocupacionais, advogados para orientações sobre 

benefícios governamentais, orientação nutricional e monitores para ambientação em 

espaços públicos de grande fluxo de pessoas. 

 

• Segurança Alimentar: implantar estatuto municipal de segurança alimentar, com a criação 

do banco de alimentos. Ampliar projetos de segurança alimentar com a ampliação de pontos 

do Bom prato e de transferência de renda, alinhados aos projetos do Governo Federal. 

Estimular a criação de hortas comunitárias em bairros, cultivadas pelos próprios moradores 

em terrenos públicos, oferecendo a oportunidade de uma boa alimentação, cuidado com a 

limpeza e manutenção do local onde residem.  

 

• População de Rua e Dependência Química: A presença constante de pessoas em 

situação de rua, associada a dependência química são duas das questões mais evidentes 

nas cidades. Nos últimos anos, principalmente após a pandemia de Covid-19, é possível 

testemunhar um aumento na quantidade de pessoas nessa condição social, incluindo 

famílias inteiras com animais de estimação e objetos pessoais vivendo em barracas 

improvisadas em praças e calçadas. Longe de ser um problema exclusivo de cidades 



grandes, o enorme avanço no número de indivíduos sem domicílios se tornou um fenômeno 

global. No Brasil, pesquisa do Ipea aponta que, entre 2012 e 2022, houve um aumento de 

90,4 mil para 281,4 mil na quantidade de pessoas em situação de rua, um crescimento de 

211%. Sumaré não possui um número estimado de pessoas em situação de rua. 

Pesquisadores que trabalham com a temática são unânimes ao afirmar que, apesar de o 

país contar desde 2009 com a Política Nacional para a População em Situação de Rua 

(Decreto nº 7053), é preciso tirar as ações do papel. Queremos que Sumaré seja vista como 

uma cidade que dá oportunidades a todos que aqui habitam, a dignidade é direito de todos e 

pelo futuro da população em situação de rua, vamos implementar medidas de assistência 

social, saúde, cidadania, educação, habitação, trabalho e renda já previstas em desde 2009, 

pelo Ministério do Desenvolvimento Social.  

 

• Censo Pop-Rua Municipal: Realizar o primeiro censo municipal de pessoas em situação 

de rua, para identificação de indivíduos e famílias em extrema pobreza, a fim de minimizar  

 

• Implantação do Creas-Pop: Implantar Centro de Referência e Assistência Social para 

pessoas em situação de rua, com suporte de assistentes sociais, psicólogos, enfermeiros, a 

fim de encaminhar para identificação e avaliação de níveis de vulnerabilidade social, abrigo 

diurno e noturno para usuários e animais de estimação de curta permanência, emissão de 

documentos, capacitação, treinamento para o mercado de trabalho, clínicas de tratamento 

de drogas e álcool quando necessário. 

 

• Implantação do Consultório na rua: Implantar as equipes de Consultório na Rua, que 

reúnem equipes com médicos, odontólogos, enfermeiros e psicólogos, entre outros 

profissionais da saúde, que prestam atendimento de forma itinerante;   

 

• Implantação de Comunidades Terapêuticas: Promover o acolhimento para reinserção 

social, com desintoxicação, capacitação, geração de trabalho e renda. Melhorando as 

condições e o perfil das Comunidades Terapêuticas, com proximidade à natureza. 

Promovendo a criação de associações e cooperativas agrícolas para geração de trabalho e 

renda após o tratamento. Incentivar a capacitação profissional para as indústrias e 

empresas do município. 

 

• CREAS/CRAS: Fortalecer e ampliar o trabalho do Centro de Referência de Assistência 

social (CRAS), fortalecer e ampliar o trabalho do Centro de Referência Especializado de 

Assistência para melhor atendimento da população carente. Criar centros comunitários para 

oferta de cursos e atividades. Promover assistência e acompanhamento de famílias em 



vulnerabilidade estimulando a adesão aos programas estaduais e federais. Instalação de 

equipamentos para pessoas PCD nas academias ao ar livre. Promover acessibilidade nas 

áreas públicas priorizando as praças esportivas. Criar o programa empresa amiga para 

estimular a contratação de pessoas PCD nas empresas concedendo incentivos aquelas que 

aderirem ao programa. Estimular as iniciativas de empreendedorismo para pessoas PCD. 

Implantar o programa Internet para todos nos espaços públicos. Implantar serviço de 

assistência domiciliar de mobiliários para recuperação de pós-operatório e assistência a 

pacientes crônicos.   

 

Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente  

Entende-se que o investimento em infraestrutura é um meio de se atingir a melhoria de 

qualidade de vida dos nossos munícipes, assim como a competitividade dos produtos e 

serviços. A cidade de Sumaré, por sua força econômica e localização entre grandes 

rodovias que a integram para a região sul, pode ampliar ainda mais os investimentos em 

logística de transportes, energia e mobilidade urbana, assumindo o protagonismo regional 

promovendo atividade econômica, possibilitando a geração de emprego e renda, tanto na 

construção civil com a chegada de empreendimentos habitacionais, no transporte de bens e 

serviços. Considerando a dificuldade para assegurar recursos públicos para realizar todos 

os investimentos necessários, é fundamental a captação de investidores e construção 

eficiente de um ambiente de negócios que fomente a atração de capitais privados. Isso 

demandará um vigoroso Planejamento de Investimentos tanto público quanto privado, que 

faça frente às necessidades da população. 

 

Propostas: 

 

• Mobilidade e Transporte público urbano: Ampliar as linhas de transporte urbano coletivo 

municipal por meio da ampliação da concorrência, celeridade no processo de licitação de 

veículos novos com ar-condicionado e calendário de manutenção semestral pelas empresas 

prestadoras do transporte de passageiros, reduzindo o tempo de espera nos pontos de 

ônibus. Estabelecer um período de no máximo 5 anos para a troca de veículos a partir da 

data de fabricação. Solicitar a aquisição de 50% da frota para piso baixo, para facilitar 

acesso de idosos e PCD. Incentivar a criação de um sindicato de condutores de transporte 

de passageiros urbano de Sumaré. Renegociar a volta dos cobradores de transporte de 

passageiros como auxiliar do motorista. Promover melhorias no transporte coletivo, com 

estudo de novas linhas e modelos de redução de superlotação. Implantação de ciclovias. 

Instalação de semáforos inteligentes que se ajustam automaticamente e aumentam a fluidez 

do trânsito, diminuindo congestionamentos. Identificação nos passeios públicos para 



pessoas PCD. Desenvolver um projeto urbanístico para toda a cidade que contemple o fluxo 

de qualidade para as pessoas, veículos de passeio, veículos de carga, transporte urbano 

integrando todas as regiões da cidade, visando uma Sumaré mais integrada. Implantar 

sistema de iluminação de LED em toda a cidade. Manutenção e ampliação das placas de 

identificação de ruas. Ampliação das identificações e sinalização vertical. Manutenção e 

manutenção das sinalizações de solo. Implementação de vagas para PCD e idosos. 

 

• Continuidade de Obras inacabadas: Ter como prioridade a conclusão das obras 

inacabadas, de escolas, vias urbanas, priorizando aquelas com maior grau de execução; 

 

• Região rural: Buscar asfaltar os ramais de acesso as chácaras com a criação de ciclovias 

para os moradores da região. Implantar a rede de iluminação pública nas comunidades do 

Cruzeiro, Primavera, Estrela Dalva e Mario Marmirole.  

 

• Ampliação e manutenção da malha viária urbana: Ampliar o corredor metropolitano da 

Av. Rebouças até Av. Olivio Franceschini em Hortolândia; Readequar a quantidade de 

lombadas nas vias públicas de maior circulação de automóveis e motocicletas, em ruas com 

fluxo de pedestres, principalmente próximas de escolas e serviços de saúde; Estabelecer 

manutenção periódica de acostamentos e guarda-reio nas vias com pontes. 

 

• Manutenção das Ferrovias: Fomentar melhor utilização do modal ferroviário, priorizando 

melhoria da limpeza, iluminação e sinalização visual e sonora no perímetro urbano,  

 

• Parcerias com iniciativa privada: Revisar a política de prorrogação de contratos de 

concessão existentes, com a BRK, objetivando melhorar o abastecimento e qualidade da 

água potável para nossos munícipes. Buscar parcerias com empresas de reciclagem de 

resíduos hospitalares, óleos domésticos, comerciais e industriais, e outros materiais 

poluentes do meio ambiente para manuseio adequado. 

 

• Habitação e Regularização Fundiária: Moradia é um dos direitos sociais garantidos no 

Artigo 6º da Constituição Federal, assim como saúde e educação. Ampliar o programa 

habitacional no município e buscar parcerias junto ao Governo do Estado e Governo Federal 

para a construção de moradias populares. Modernizar a construção de habitações 

populares, com técnicas construtivas mais eficientes, reduzindo custos e o ciclo de produção 

habitacional. Estabelecer parcerias com cooperativas e associações para a realização de 

mutirões habitacionais. 

 



• Região rural: Buscar regularização das escrituras dos imóveis de moradores dos bairros 

Cruzeiro, Primavera, Estrela Dalva e Mario Marmirole;  

 

Sustentabilidade, Recursos Hídricos e Saneamento  

O meio ambiente é considerado pela Constituição de 1988 como um "bem comum do povo e 

essencial à sadia qualidade de vida, impondo ao Poder Público e à coletividade o dever de 

preservá-lo para as gerações presentes e futuras". Se por um lado, ambiente, é o meio onde 

a sociedade extrai os recursos essenciais à sobrevivência e os recursos demandados pelo 

processo de desenvolvimento socioeconômico, por outro, o ambiente é também o meio de 

vida de cuja integridade e equilíbrio depende a manutenção de funções ecológicas 

essenciais à vida. O desenvolvimento sustentável passa pela preservação de recursos 

naturais para as futuras gerações, sendo que o maior acesso a energias limpas e 

renováveis, neutralização de emissão de carbono, processos produtivos mais eficientes e 

menos poluentes são ações prioritárias que iniciam nos municípios. O aumento progressivo 

das demandas hídricas para suprimento a diversos usos da água evidencia conflitos e 

desafia a garantia da segurança hídrica, principalmente nos grandes centros urbanos. A 

oferta de água em quantidade suficiente e qualidade adequada é fundamental para o 

desenvolvimento humano. Sumaré tem sofrido falhas no abastecimento de água potável de 

qualidade em várias regiões por dias consecutivos. Vamos construir bases técnicas robustas 

para orientar o planejamento e ações institucionais coordenadas e de investimentos em 

infraestrutura hídrica. Sabe-se que água limpa é indicador de saúde e bem-estar da 

população, portanto, a reversão desse quadro, com despoluição do rio, preservação da 

represa do Marcelo e implantação de outros reservatórios hídricos, será prioridade neste 

Plano. 

 

• Segurança Hídrica: Implantar programa de despoluição do rio Quilombo com o 

desassoreamento de trechos na área urbana que favorece acúmulo de águas em períodos 

chuvosos, limpeza da represa do Marcelo, preservação de lagoas, mananciais e águas 

subterrâneas, em especial as de abastecimento público. Recuperar e preservar nascentes, 

com estímulo ao plantio e preservação de matas ciliares tanto em território público urbano e 

rural quanto privado.   

 

• Coleta Seletiva: Implantar Eco pontos de coletas de recicláveis nas regiões municipais, 

com identificação de materiais por grupos de resíduos: vidros, plásticos, latas/alumínios, 

papelões e entulhos de construções. Implantar um sistema de coleta de recolhimento de 

móveis para descarte por agendamento. Planejar e dar um destino correto aos entulhos, 

materiais recicláveis, manutenção completa de capinação e podas de árvores. Criar 



cooperativas em cada região da cidade, como fonte de renda e emprego para essa 

população. Criar modelo de zeladoria para praças públicas. 

• Parque Público: Revitalizar o Horto florestal com a criação de espaços para trilhas, jogos, 

áreas de pic-nic, minimuseu botânico da fauna e flora regional; incentivar o plantio, doação e 

cultivo e distribuição de mudas de citronela e crotalária em creches do PROEB, escolas de 

ensino Fundamental I e II, vias públicas, para prevenção natural da dengue; Implantar 

parque linear com atividades aquáticas não poluentes com pedalinhos. 

 

• Saneamento Básico: Vamos implementar, prioritariamente nas regiões mais vulneráveis 

da cidade, projetos de saneamento ambiental, que incluem saneamento básico, acesso à 

água e disposição adequada de resíduos. Estimular a organização de cooperativas de 

catadores de materiais recicláveis de produção doméstica, comercial e industrial, com 

empresas comprometidas com a sustentabilidade ambiental. Estabelecer calendário 

periódico de limpeza dos poços artesianos na região rural. Vamos revisar o contrato da 

empresa responsável pelo fornecimento de água e tratamento de esgoto. Elevar o 

percentual do nível de tratamento de esgoto. Criação de um programa contínuo de troca de 

redes no município. Aumentar o número de reservatórios por região, elevando a quantidade 

de água. Solicitar junto às autoridades competentes e a empresa responsável pelo aumento 

da captação de água bruta. Dessa forma poder atender a real demanda de água tratada na 

cidade. Criando cooperativas em cada região da cidade, criando também uma fonte de 

renda e emprego para essa população. Criar modelo de zeladoria de praças públicas. Criar 

parcerias para a produção de energia a partir de resíduos sólidos. Ampliar parcerias com a 

iniciativa privada e sociedade civil para revitalização e adoção das praças do município. 

Criação do programa “Recicla Sumaré”, projeto de fomento e ampliação da Coleta Seletiva 

no município em parceria com cooperativas. Manter e ampliar os Ecopontos para novas 

regiões. Adequar a cidade à Agenda 2030 e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 

• Bem-Estar Animal: Implantar um Código de Fauna Municipal, considerando os animais de 

estimação, para trabalho em segurança pública e patrimonial. Estimular a adoção de 

animais em creches, asilos e clínicas de recuperação com suporte de consultas veterinárias, 

vacinação e castração. Criação do hospital veterinário municipal de Sumaré. Criação de um 

canal de denuncias de mal tratos e violência contra animais e danos ao meio ambiente. 

 

Desenvolvimento Econômico e Inovação  

 

• Empreendedorismo e Geração de Emprego: Não existe desenvolvimento econômico e 

social sem inovação, criatividade e empreendedorismo, e essa é a essência de Sumaré. 



 

• Fortalecimento de classes trabalhadoras locais: Cadastrar os motoboys da cidade de 

Sumaré para mapeamento dos locais de maior concentração desses trabalhadores em 

horário de maior fluxo. Implantar pontos de apoio para motoboys com área coberta, sala de 

recepção/espera, sala de jantar, banheiros, e paredes equipadas com tomadas para 

carregamento de celulares, em locais de maior concentração desses trabalhadores.  

Implantar um serviço de apoio para prestação de primeiros socorros das motos em pane 

mecânica e outros imprevistos. 

 

• Formalização Econômica: Estimular a formalização das atividades econômicas dentro 

das comunidades, utilizando a figura do MEI (Microempreendedor Individual) pois de acordo 

com a legislação, é possível e fácil ter uma empresa legalizada mesmo em imóveis 

irregulares. Com a formalização, esse MEI poderá contratar empregados e aprendizes, além 

de acesso à crédito facilitado, o que irá permitir a oportunidade de emprego nas regiões 

periféricas de Sumaré, próximas de sua moradia descentralizando as atividades econômicas 

essenciais do centro da cidade.  

 

• Empreendedor Paulista: Vamos ampliar e facilitar o acesso ao crédito pelo Banco do 

Povo e outras instituições financeiras ao micro e pequeno empreendedor, com projetos, 

apoio e acompanhamento do Sebrae, em estreita colaboração com as comunidades. 

 

• Geração de Oportunidade: Intensificar e ampliar a criação de oportunidades de emprego 

e renda nas regiões mais vulneráveis do município, com intuito de promover inclusão social 

por meio da capacitação profissional via cursos técnicos, em parceria com o sistema Senai, 

Sesc, Senac e acesso às unidades do Banco do Povo, em parceria com o governo do 

estado. Criação imediata do programa “Sumaré Desenvolve” para implementação de 

políticas públicas de geração de emprego e renda, em parceria com as empresas já 

instaladas no município, fortalecendo, incentivando e facilitando o relacionamento com a 

prefeitura. Criar programas de incentivo à atração de empresas para a cidade. Criação do 

Mercadão Municipal. Reduzir o tempo para abertura de empresa de pequeno porte nos 

procedimentos referentes à esfera municipal. Estimular a realização de feiras semestrais de 

empreendedorismo, vagas de emprego, investimentos e novos negócios, para auxiliar os 

empreendedores e desempregados, além de atrair empresas de grande e médio porte para 

novos investimentos e novas oportunidades. Criação de um plano municipal para apoio às 

micro e pequenas empresas. Formalizar a situação de microempresas, regularizando as 

pendências e facilitando o relacionamento com a prefeitura. Criação de políticas para 

atração de investimentos, reduzindo amorosidade e a burocracia para instalação de 



pequenas, médias e grandes empresas no município. Criar o “Canal do Emprego”, aplicativo 

para reunir vagas de emprego das empresas da cidade e direcionar profissionais às 

oportunidades, com acompanhamento do PAT (Posto de Atendimento ao Trabalhador). 

Ampliar parcerias com a iniciativa privada. Manutenção dos incentivos fiscais para as hortas 

comunitárias e desburocratização do acesso às isenções. Estímulo à produção de alimentos 

orgânicos com assistência técnica para criação de uma feira exclusiva de alimentos 

orgânicos no município. Criar Secretária para Tecnologia da Informação (T.I).  

 

• Contrapartida social de empresas locais: Incentivar empresas a contratar menor 

aprendiz em horário de contraturno escolar, como forma de despertar para o mercado de 

trabalho, redução da exposição as ruas, a violência urbana e preparação de mão de obra 

qualificada para as indústrias e empresas sediadas em Sumaré; 

 

• Empreendedorismo Feminino: Vamos ampliar linhas de microcrédito específicas para o 

empreendedorismo feminino, atreladas a programas de capacitação técnica e de gestão.  

 

• Jovem Aprendiz Paulista: Implantar o projeto estadual Jovem Aprendiz Paulista também 

nas micro e pequena empresas, com capacitação subsidiada e flexibilização na contratação, 

na cidade de Sumaré. Criar o programa “Jovem Empreendedor”, estimulando o 

empreendedorismo na juventude. Ampliar a capacitação e a formação de jovens para 

inserção no mercado de trabalho formal e na busca do primeiro emprego em conjunto a 

secretária de educação. Estimular a contratação de Jovens Aprendizes com a concessão de 

incentivos às empresas participantes. 

 

• Estratégia de Industrialização: Fomentar estratégia para desenvolvimento regional, de 

acordo com as potencialidades locais, infraestrutura disponível, disponibilidade de mão de 

obra e acesso ao mercado consumidor. Criar um polo tecnológico as margens da Rodovia 

dos Bandeirantes. 

 

• Incentivos: Vamos estabelecer mecanismos para a atração de empresas de base 

tecnológica, incluindo startups. Fomentar a criação de polos de tecnologia da informação 

que atraiam empresas brasileiras e multinacionais para Sumaré. 

 

• Agronegócio: Com investimento em novas tecnologias, além de melhorar a produção e 

distribuição, o agronegócio estará conectado à sustentabilidade ambiental e ao 

desenvolvimento econômico dos pequenos produtores. 



• Lavoura-Pecuária-Floresta: Promover a integração Lavoura-Pecuária-Floresta como 

forma de dinamizar e otimizar o uso da terra. Incentivo ao uso racional de recursos naturais, 

com campanhas para reuso da água e captação de águas da chuva.  

 

• Projetos Orgânicos: Apoio a projetos de transição agroecológica e de agricultura 

orgânica, com foco nas políticas de sanidade animal e vegetal. Incentivar agriculta familiar. 

 

• Pequenos Produtores Rurais: Promover a capacitação de Pequenos Produtores Rurais, 

para produção, processamento, conservação e beneficiamento de seus produtos. Incentivo 

ao Associativismo e Cooperativismo. 

 

Cultura e Turismo 

A cidade de Sumaré possui rica diversidade cultural, resultado do acolhimento e integração 

de diferentes povos que migraram para nosso estado, durante a expansão econômica do 

nosso país. A Cultura é um relevante condutor de desenvolvimento econômico e social.  

 

Propostas:  

 

• Cultura nas Escolas: Fomento à Cultura nas Escolas, por meio de programas, projetos e 

ações como: festivais musicais, fanfarra de bandas escolares, dança e arte, artes 

integradas, formação de corais e orquestras nas escolas municipais. Criação de polos 

culturais educativos nas regiões da cidade, como forma de descentralização da cultura. 

Ampliar a realização de eventos e apresentações culturais gratuitas em conjunto com ações 

do estado como “Virada Cultural” e outros. Promover os autores locais através da criação do 

“Prêmio Sumaré de Literatura”. Criar o “Guia Cultural” como canal permanente de 

comunicação e divulgação dos eventos e da agenda cultural da cidade. Criar o “Guia 

Gastronômico” digital com informações sobre bares e restaurantes da cidade, dividido por 

regiões, fomentando o comércio local e o turismo regional. Promover o desenvolvimento dos 

artistas locais por meio da realização de mostras culturais. Desenvolver parcerias com 

órgãos públicos e privados, tais como universidades, organizações sem fins lucrativos, 

fundações e institutos culturais, Sistema S (Sesi, Sesc e Senac), consórcios municipais, 

Secretaria Estadual de Cultura e Ministério da Cultura. Criar semana festiva em 

comemoração do aniversário da cidade de Sumaré, com shows e eventos com artistas 

nacionais. 

 

• Fábricas de Cultura: Implantar em parceria com o governo do estado unidades do 

Programa Fábricas de Cultura em Sumaré, ocupando e otimizando espaços públicos já 



existentes, para promover atividades culturais regionais adaptadas à nossa realidade e 

resgate da memória histórica e cultural de Sumaré. Incentivar vocações e desenvolver 

talentos artísticos com Oficinas de Artes, Dança e Música para crianças, jovens, adultos e 

idosos. Promover agendas culturais mensais para a apresentação de artistas locais, bem 

como fortalecer e estimular a exposição constante do artesanato local e de pequenos 

empreendedores, em praças e locais públicos. Criar espaço próprio para eventos de grande 

e médio porte. 

 

• Estação Histórica: Otimizar o prédio da antiga estação ferroviária em espaço com a 

criação do museu histórico de Sumaré. Promovendo a participação da sociedade no resgate 

da memória dos primeiros colonizadores da cidade, por meio de fotografias, relatos de seus 

dependentes, doação de peças e outros. 

 

• Festivais culturais: Implantar festival de festas regionais nos diversos distritos de 

Sumaré: Festa nordestina, festival dos girassóis, festival de quadrilha junina, festival 

gastrômico, festa gaúcha entre outras...  

 

• Economia Criativa: Estimular a geração de emprego e renda por meio das linhas de 

fomento e da Economia Criativa. 

 

• Sumaré Negócios: Investir e ampliar a potencialidade do Estado como destino de 

negócios. 

 

Esporte e lazer 

De acordo com o estudo Prática de Esporte e Atividade Física divulgado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 61,3 milhões de pessoas de 15 anos ou mais 

de idade (37,9% do total de pessoas nessa faixa etária) praticam algum tipo de esporte ou 

atividade física, dos quais 53,9% homens e 46,1%, mulheres. A prática de esportes é 

comprovadamente efetiva para melhoria da qualidade de vida, sociabilidade, combate à 

depressão e transtornos mentais. É essencial a iniciação esportiva desde a primeira 

infância, com potencial ainda de gerarmos grandes talentos a partir de nossas escolas. 

Nossa gestão vai incentivar atividades esportivas ao ar livre, sensibilizando a população 

para a preservação do meio ambiente. 

 

Propostas:  

• Esporte nas Escolas: Trazer modalidades diferentes para dentro das escolas públicas, 

que estimulem o maior número de praticantes, podendo ser divididos em 3 segmentos: (1) 



exercícios lúdicos para prevenção da obesidade, (2) iniciação esportiva para disciplina e 

estrutura base para seu desenvolvimento físico e (3) iniciação técnica esportiva, participação 

de campeonatos e reforço comportamental. Contratação de professores/Técnicos de 

esporte, através de concurso público ou parceria com projetos e iniciativa privada e parceria 

com faculdades para bolsistas/estagiário, para ampliação das escolinhas esportivas do 

Município, criando núcleos esportivos por região e ampliação da faixa etária. Em parceria 

com o Conselho Regional de Educação Física (CREF) realizar seminários, palestras entre 

outros, com os professores e profissionais da secretaria de esporte para constante 

aperfeiçoamento. Retomar os jogos estudantis de Sumaré. 

 

• Paradesporto: Incentivar a Educação Física Inclusiva e o Paradesporto, como forma de 

reabilitação, de inclusão e de lazer, desde competições escolares até de alto rendimento.  

 

• Centros Poliesportivos: Construção descentralizada das atividades que demandem mais 

recursos em centros regionais esportivos de qualidade voltados para a performance de 

esportes olímpicos. Ampliar corridas, passeios ciclísticos, em datas comemorativas e 

inclusão de PCD. Implantar espaços esportivos no Horto florestal. Implantar outras práticas 

esportivas como MMA, Taekwondo, vôlei, basquete, atletismo, ginástica artística e ginástica 

rítmica nas diversas regiões da cidade. Reformar a pista de atletismo localizada no centro 

esportivo com piso emborrachado e construir novas pistas em outras regiões da cidade. 

Buscar parcerias com atletas de alta performance em campeonatos esportivos a nível 

nacional, para estimular novas modalidades esportivas como o MMA, Taekwondo, vôlei, 

basquete, atletismo, ginástica artística e ginástica rítmica. Ampliar escolinhas de futebol e 

incentivar competições locais nas diversas regiões municipais. Estimular corridas, passeios 

ciclísticos, doação para plantio de mudas de árvores frutíferas. Ampliar e/ou implantar 

quadras de futebol de areia, vôlei, no Horto florestal. Criação do Bolsa Atleta Municipal para 

estimular esportistas em seus treinamentos, na preparação antecipada e contínua para 

campeonatos regionais, estaduais e nacionais, com deslocamento aos locais de treinos, 

competições e alimentação. Implantar Núcleos Esportivos regionais, para utilização de 

quadra e campo de futebol, quando possível mais de um espaço esportivo a depender da 

quantidade de espaços esportivos e profissionais municipais de esporte e lazer, ou através 

de parceria com a Secretaria de Educação e/ou iniciativa privada. Reforma no Centro 

Esportivo: Ginásio 2, Quadras de tênis para receber competições, vestiários do campo, 

arquibancadas, pista de atletismo, Secretaria. Reforma gradual dos campos de futebol do 

Município, buscando manter sempre em ótimas condições de ambiente e estrutura. 

Estabelecer calendário esportivo anual, a ser confeccionado pela equipe técnica da 

Secretaria de Esportes sempre entre Nov/Dez e no mais tardar janeiro, para o ano que se 



iniciará. Divulgar o Campeonato Amador de Sumaré com melhorias em suas divisões da 

categoria livre e na categoria Veteranos, estabelecendo calendário anual para a competição, 

buscando assim “desafogar” os campos. Implantar Campeonato Municipal de Base, 

competição de futebol para escolinhas e projetos sociais que trabalham com futebol, a ser 

realizado nas categorias: Sub-11, Sub-13, Sub-15 e Sub-17. 

 

Gestão Pública e Governo Digital  

O futuro é agora. É preciso modernizar a atuação do município e inovar na oferta de 

políticas públicas, enxergando o governo como um prestador de serviço de excelência 

comprometido com o atendimento do cidadão. Para isso, faz-se necessário não só a revisão 

da estrutura organizacional da máquina pública - muitas vezes arcaica e não mais 

responsiva aos problemas públicos-, como também enxergar em parcerias com a iniciativa 

privada oportunidades que nos permitam colocar em prática soluções mais eficientes. 

 

• Reforma Administrativa e auditoria pública: Otimizar o número de secretarias, a serem 

definidas com base na cadeia de valor municipal e na interdependência estratégica dos 

processos a serem executados, tendo a controladoria municipal como pasta independente.  

 

• Gestão de Pessoas: Implantar modelos de gestão por desempenho, modernização de 

normas, intensificação dos programas de capacitação e formação dos servidores. 

Implementar programas de prevenção, promoção e acompanhamento da saúde física e 

psicológica dos servidores públicos. Análise e revisão do quadro de funcionários 

concursados com afastamento do trabalho por longos períodos, em detrimento da prestação 

de serviços, com possível devolução de pagamento sem horas trabalhadas, extinção ou 

fusão de postos de trabalho, semelhantes ou conexos. Implantar período probatório para o 

funcionalismo público, após realização de concursos públicos. 

 

• Infraestrutura e patrimônio público: Implantar equipe gestora de manutenção de prédios 

públicos e rede conveniada prestadora de serviços públicos, adequada a cada necessidade 

funcional. Implantar serviço de identificação patrimonial de todos equipamentos, mobiliários, 

das unidades prestadoras de serviços públicos municipais.   

 

• SESMT: Remodelação do processo de trabalho. Estabelecer fluxograma funcional e efetivo 

do setor. Reavaliar e reestruturar o quadro de funcionários da junta médico. Recomposição 

da junta médica avaliadora. Revisão de afastamentos médicos. Reavaliar e reestruturar o 

quadro de funcionários de atestado médico e absenteísmo do funcionalismo público 

municipal. 



Compromisso Fiscal e Tributário 

• Buscar parceria com empresas de gestão de resíduos sólidos de saúde (RSS) para coleta 

e tratamento adequado desde a fonte geradora e descarte final, dos materiais produzidos 

nas unidades prestadoras dos serviços de saúde. Auxiliar na implantação de Ecopontos de 

coleta de resíduos orgânicos de empresas grandes geradoras instaladas no município.  

Incentivo fiscal para atrair novas empresas. Fomentar o comércio local para garantir mais 

renda para a municipalidade. Incentivos fiscais para que o capital de giro fique na cidade de 

Sumaré.  Planejamento fiscal de médio e longo prazo. Averiguar junto a casa de leis a 

isenção de impostos municipais para as escolas privadas prestadoras de serviço aos alunos 

de creches conveniadas com totalidade de alunos atendidos para a rede municipal de 

educação. 

 

Transparência e gestão responsável 

• Regulamentar o funcionamento da Controladoria Geral do município, ampliando a atuação 

para proposição de novas e melhores práticas dentro da Administração, desenvolvendo uma 

política de tolerância ZERO à corrupção. Combate a privilégios para agentes políticos. 

Formação de governo observando critérios técnicos de competência, integridade e 

conhecimento específico da área de atuação. Criação de um código de ética para todos os 

agentes políticos e secretários municipais, que contemple informações sobre o uso correto 

de verbas públicas e normas de condutas para o exercício da função. 


